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Resumo – Este trabalho apresenta os dados preliminares da análise comparativa das estruturas observadas 

em imagens de satélite (região onshore) e sua continuação para a região offshore (porção rasa) da Bacia de Campos. 
Estes resultados foram obtidos a partir da integração de dados aeromagnéticos, gravimétricos, imagens de satélite, 
mapas estruturais regionais, topográficos e dados obtidos pela análise de estruturas observadas em trabalho de campo. 

A parte centro-sul da Bacia de Campos está localizada sobre as rochas gnáissicas do Domínio Tectônico de 
Cabo Frio (DTCF), uma unidade tectônica cambro-ordoviciana estruturada durante a aglutinação do paleocontinente 
Gondwana, com  fases deformacionais D1 e D2, ativas há 520 Ma. Os litotipos do DTCF estão tectonicamente 
intercalados através de zonas de empurrão com mergulho entre 5º e 30o para sudeste, aflorando na região de Macaé,  
onde infletem para ENE-WSW em direção à plataforma continental, na qual predominam os falhamentos NE-SW da 
fase rift. 
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 Abstract – This work presents the preliminary comparative analysis of the structures observed in 

onshore satellite images and their continuation toward the offshore, shallow waters, region of the Campos Basin. These 
results were obtained by the integration of aeromagnetic and gravimetric data, satellite images, topographic, regional 
structural maps in combination with structural analysis from fieldwork. 

The center-south part of the Campos Basin is located over gneissic rocks of the Cabo Frio Tectonic Domain 
(CFTD), a cambrian-ordovician tectonic unit structured during the agglutination of the Gondowana Paleocontinent. All 
the CFTD lithotypes are tectonically intercalated throughout the thrust zones, dipping between 5º and 30º towards the 
south and were deformed during D1 and D2 the stages, active 520 Ma ago (Schmitt et al., 2004). The boundary, to the 
northwest, between the CFTD and units on the vicinity of the Ribeira belt is marked by a thrust fault that happened 
during the D3 stage. It has NE-SW orientation and dips 30º to the south, with a thrust movement towards the NW. This 
regional structure is present in the Macaé region where it, supposedly, inflects in an ENE-WSW direction towards the 
continental platform, with a predominant NE-SW fault-rift trend. 
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1. Introdução 
 

As estruturas geradas durante a aglutinação do supercontinente Gondwana no Neoproterozóico facilitaram sua 
quebra no Jurássico Superior-Cretáceo Inferior. A ruptura do Gondwana e a formação do Oceano Atlântico Sul estão 
relacionadas, também, com uma série de pulsos magmáticos com a formação de rochas vulcânicas extrusivas, as quais 
são reconhecidas por métodos potenciais.  

Os processos extensionais atuantes na fase sin-rifte das bacias sedimentares da margem continental do Atlântico 
Sul, no qual a Bacia de Campos se insere, são caracterizados por falhas normais sintéticas e antitéticas, que formam 
gabrens e semigabrens preenchidos por rochas sedimentares continentais lacustrinas localmente ricas em matéria 
orgânica (Mohriak ,2004). 

O entendimento da segmentação gerada pelo processo de rifteamento tem importantes implicações para o 
sistema petrolífero da bacia, uma vez que é responsável pela distribuição, maturação e migração de hidrocarbonetos.   

Com a finalidade de entender um pouco mais sobre esta compartimentação tectônica, este trabalho apresenta os 
primeiros resultados da integração de métodos potenciais, fotointerpretação e dados de campo da região continental 
emersa do leste do Estado do Rio de Janeiro, através da correlação das estruturas do continente e sua continuação para a 
Bacia de Campos.   

 
 

2. Método 
 
Os dados utilizados neste trabalho foram obtidos por dois levantamentos aeromagnéticos. Um deles foi o 

levantamento realizado pela empresa Lasa Engenharia e Prospecção no ano de 2002 da parte rasa da Bacia de Campos, 
RJ, o outro foi o levantamento do CPRM realizado em 1978 que cobre o estado do Rio de Janeiro. Foram também 
utilizados mapas de anomalia Free-Air e dados de topografia e batimetria do Geosat. Essas informações foram 
mapeadas e integradas com imagens de satélite obtidas no site do Embrapa. A tabela 1 mostra as características dos 
levantamentos do CPRM e da Lasa Engenharia e Prospecção. 

A metodologia utilizada para a integração dos dados iniciou-se com a geração de Grids dos dados de 
topografia, gravimetria e magnetometria. Depois, com a finalidade de reconhecer padrões e estruturas, foram feitos 
processamentos como correção IGRF, 1a e 2a derivas verticais e redução ao pólo. Em seguida, foram traçados os 
lineamentos regionais sobrepostos nas imagens de satélite, para que se pudesse realizar a integração com os dados de 
aeromagnetometria, mostrados na figura 4, com o mapa geológico, mostrado na figura 1, mapa de anomalia Free-Air, 
como mostra a figura 3 e o mapa de topografia e batimetria, mostrados na figura 5. 

 
 

3. Resultados 
 

Os resultados preliminares indicam uma coincidência dos dados magnéticos da parte imersa da Bacia de 
campos com a zona de contato entre o DTCF e o Terreno Oriental, mostrada na figura 2 por um traço verde. Um 
contato entre um alto e baixo gravimétrico de direção NE-SW está associado à quebra da plataforma continental, 
mostrado na fiura 3, fato este percebido pelos mapas batimétricos, como mostra a figura 5. O alto magnético de direção 
NE-SW, mostrado na figura 4 por uma linha preta, está associado ao Alto de Badejo e por ser composto por rochas 
vulcânicas de idade terciária (Mizusaki e Filho, 2004). Pode-se observar que um baixo gravimétrico localizado na parte 
rasa da bacia de campos está relacionado a um falhamento de direção ESE-WNW de idade terciária que gerou o 
chamado Gábren de Barra de São João (Mohriak e Barros, 1990) sendo contemporâneo às bacias de Taubaté, São Paulo 
e Resende.  

 
 

4. Conclusões 
 
A imagem de satélite permitiu a identificação de certos padrões estruturais não reconhecidos com os métodos 

potenciais. Contudo, estes apresentam a continuação dos lineamentos em áreas não aflorantes na plataforma continental. 
A integração dos mapas estruturais do continente e dos dados dos métodos potenciais permite uma 

caracterização do arcabouço estrutural, levando à identificação de falhas da fase rifte e as reativações tectônicas na fase 
pós-rifte, que são bem evidenciadas em linhas sísmicas adquiridas na região continental.   
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5. Figuras  
 
 

 

 
 

Figura 1. Mapa Geológico da Faixa Ribeira Central (Schmitt et al, 2004).  
 

O mapa geológico na figura 1 mostra as litologias do DTCF localizado a sul da falha de empurrão. A cor rosa 
representa os ortognaisses e em roxo os metassedimentos. Observar a falha de empurrão limitando a norte, o Terreno 

Oriental e a sul, o DTCF.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Correlação entre o mapa geológico e o mapa de 1ª Derivada Vertical. 
 

A figura 2 foi utilizada para correlacionar as estruturas mapeadas no continente com as estruturas reconhecidas no mapa 
magnetométrico. O traço verde indica a coincidência do mapa magnético da Bacia de Campos com a zona de contato 
entre o DTCF e o Terreno Oriental. O traço amarelo é uma aproximação da área ocupada pelo gabren de Barra de São 

João. O traço vermelho indica uma falha de borda da bacia.  
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Figura 3. Mapa de Anomalia Free-Air. 
 

 Observar-se na figura 3 uma grande anomalia positiva de direção NE-SW que está relacionada à Plataforma 
continental. A quebra da plataforma está marcada por uma linha preta (comparar com o mapa topográfico e 

batimétrico). Destaca-se também na figura a anomalia negativa tracejada em preto, esta anomalia esta associada ao 
Gabren de Barra de São João. 

 

 
 

Figura 4. Mapa de Redução ao Pólo Magnético. 
 

A figura 4 ressalta um grande alto magnético de orientação NE-SW, delimitado em linha preta, que está associado ao 
Alto de Badejo. Esta alta anomalia magnética é causada pela composição vulcânica do Alto de Badejo. Neste mapa 

identifica-se um outro importante alto estrutural que limita a Bacia de Campos com a Bacia de Santos. Esta estrutura, 
representada por uma linha azul de direção NW-SE, causa uma anomalia magnética positiva e é conhecida como o Alto 

de Cabo Frio. 
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Figura 5. Mapa de topografia e batimetria.  
 

Na figura 5, o mapa de topografia e batimetria ressalta a estruturação do terreno que tem orientação principal NE-SW. 
A linha preta marca a quebra da Plataforma Continental.  

 
 

6. Tabelas  
 

Tabela 1. Parâmetros do levantamento Offshore.  
 

Total de Perfis Geofísicos 20.776 Km 
Área recoberta 15.332 km² 
Direção das linhas de vôo N 30º W 
Espaçamento entre as linhas de vôo 1.000 m 
Direção das linhas de controle N 60º E 
Espaçamento entre as linhas de controle 4.000 m 
Altitude média de vôo 150 m 
Sistema de navegação PICODAS PNAV 2000 

  
Total de Perfis Geofísicos 41.595 km 
Área recoberta 38.000 km2 
Direção das linhas de vôo N-S 
Espaçamento entre as linhas de vôo 1.000 m 
Direção das linhas de controle E-W 
Espaçamento entre as linhas de controle 10.000 m 
Altitude média de vôo 150 m 
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